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			APRESENTAÇÃO

			Este livro é sobre o meu trabalho de pesquisa desenvolvido no mestrado, mas o meu desejo é muito mais do que isso, o meu desejo é falar muito mais de mim e desse processo de construção, do que do trabalho que eu desenvolvi na universidade, porque as pessoas também gostam de ouvir as histórias e não apenas ler os trabalhos acadêmicos.

			Eu também preciso me encontrar nessa escrita. Escrever um livro, não é sobre copiar o artigo da dissertação e publicá-lo. Escrever um livro vai além de tudo isso, tem a alegria que eu vou descobrir na escrita e isso precisa trazer prazer para mim e hoje eu descobri por que até hoje eu estava procrastinando tanto.

			Parece simples, mas não foi. Levei muito tempo para descobrir que eu procrastinava por não sentir prazer naquela escrita, por não saber por onde começar, porque aquela minha versão que escreveu a dissertação não mora mais aqui. Quem mora aqui hoje é uma pessoa mais interessante, que não pensa como antes, que vê a formação de professores de uma maneira diferente e que tem um novo olhar para o lúdico.

			O lúdico remete aos dias em que vivi na mesa da cozinha com minha família e o meu avô enquanto a minha mãe preparava o jantar. A panela de pressão fazia um barulho típico: tchii … tchii … tchii … tchii, enquanto o pino da panela girava rapidamente e soltava muito vapor de água que embaçava os vidros da janela e deixava úmidos os azulejos da cozinha. Aquele cheiro de feijão sendo cozido eu ainda consigo sentir e quando eu fecho os olhos eu consigo ver meu avô sentado e meu irmão à sua frente, minha mãe escolhendo os grãos de feijão antes de colocar na panela, depois a panela fazendo aquele barulho típico.

			Essa cena traz uma tranquilidade muito grande para o meu coração, acalma e mostra como é bom ser família. A maior dificuldade em escrever um livro sobre a nossa dissertação é que nele na maioria das vezes, se vê muito pouco do autor, mas o lúdico tem uma ligação tão forte com a minha vida, a minha infância e a minha família que eu não poderia deixar essa história, esses detalhes de fora.

			Eu quero compartilhar com vocês os melhores dias da minha vida. Escrever um livro é deixar um pouco de nós para o mundo é mostrar um pouco como nos sentimos, como pensamos e como nós somos lá no íntimo, no interior da nossa alma, no escuro dos nossos pensamentos. Hoje eu vejo quanto pode ser prazeroso esse exercício da escrita, mesmo que infelizmente, os tempos modernos pós pandemia tenham me tirado a calma e me trazido mais ansiedade pelo que eu me vejo agora ditando essas palavras num aplicativo do celular ao invés de escrever tudo isso a tinta para depois passar para o livro.

			Uma mãe professora nos fez desde cedo entender que as brincadeiras tinham uma grande importância. Com meus 8 ou 9 anos de idade eu ficava ouvindo as conversas da minha mãe com meu avô na sala de jantar. Meu interesse era muito grande e hoje eu penso o que me fazia ficar tantas horas ali ouvindo tudo aquilo? Parecia que eu não entendia tanto ou não deveria entender pela pouca idade. Mas hoje olhando para trás eu vejo o quanto eu já entendia de toda aquela conversa sobre discorrer se o caráter e a índole seriam formados do convívio familiar ou seriam herdados ao nascer. Essa conversa já trazia uma discussão entre Vygotsky e Piaget e eu aqui na minha dissertação, que preferi não me posicionar, optar por não decidir de que lado eu estaria. Hoje vejo que sim, as 2 teorias podem caminhar juntas.

			Fazer uma reflexão sobre a nossa história de vida, sobre a infância buscar as raízes, encontrar os sinais, entender os avanços, os nossos interesses e ir além de tudo isso e perceber o quanto aquele assunto já me era interessante me faz pensar que eu era muito madura aos 9 anos de idade.

			Naquela época a criança não podia falar nem colocar suas ideias para os adultos. A conversa de adulto não permitia que uma criança tivesse voz. E nós, eu e meus irmãos aprendemos isso bem cedo. Então nenhum de nós interferia ou falava. Apenas ouvíamos e ouvíamos com muita atenção.

			Eu especialmente, me lembro de ficar muito feliz naquelas noites em que meu avô e a minha mãe conversavam, pois além de usarem uma linguagem culta, procurando falar palavras mais bonitas e rebuscadas, eu vi em minha mãe naquele ambiente familiar, algo que não estava sempre presente. Uma cultura, uma conversa entre pai e filha, um respeito entre duas pessoas que já tinham sofrido tanto no passado, por decisões tomadas, por angústias sofridas, mas que com o tempo e o diálogo tudo foi restituído, tudo foi transformado, e foi perdoado também.

			A presença do meu avô na minha casa transformava o ambiente, o jantar era uma festa, escovar os dentes era uma lição de economia e sustentabilidade. Meu avô ficava de olho ao nosso desperdício de água e de creme dental todas as vezes em que escovávamos os dentes. Ouvir as histórias me transportava para um tempo em que eu não era nem nascida e mais ainda, ouvir os diálogos e as conversas longas que eles tinham sobre cultura me enxia os olhos com vontade de aprender cada vez mais.

			O valor que eu vejo que o meu avô tinha, de quando estava na minha casa, momento em que os mais velhos são respeitados, pois trazem memórias de um passado que eles viram e viveram, é muito importante. Nos ajuda a construir quem somos, constrói a nossa identidade, constrói o nosso pensamento, a nossa forma de agir e as nossas crenças.

			Toda essa história ilustra como o lúdico começou a fazer parte da minha vida e eu me lembro de fatos corriqueiros nas festas de Natal e Ano-Novo em que toda a família se reunia e nós brincávamos de mímica, de STOP, de torta na cara, de jogos diversos. Isso sempre esteve presente, mas eu não sei em que momento e nem quem foi que trouxe isso para dentro de casa.

			Muito provavelmente tudo isso começou lá atrás, quando o meu avô nos visitava ou até antes ainda na infância da minha mãe quando talvez ela tenha ouvido as mesmas histórias que meu avô conversava com alguém enquanto o jantar era preparado.

			Tenho muito orgulho da minha história, eu tenho muito orgulho da minha família e tenho muito orgulho de quem eu me tornei. Meu avô não tinha muito estudo, mas a sua cultura era muito extensa, ele conversava sobre coisas a frente do seu tempo, era um homem de visão. Embora no passado tenha feito com que minha mãe sofresse muito, ao se casar com um completo desconhecido. Mas isso é uma outra história que ela conta no seu livro, e se você ficou curioso procure Maria do Rosário Couto, a história de uma família nordestina.

			Hoje eu estou no doutorado, desenvolvo pesquisa com a formação de professores. Resolvi deixar o lúdico um pouco de lado, pelos preconceitos que eu sofri, nos congressos da área de ciências que frequentei no mestrado. Talvez eu tenha sido fraca, por não lutar junto aos que lutam para que esse tema tenha maior relevância.

			Mas algo dentro de mim gritava, para que eu falasse sobre formação de professores, nesse momento da pós-graduação no doutorado. O lúdico vai estar sempre presente. O lúdico é uma marca, como uma tatuagem na nossa pele, que não sai. Com o lúdico você vê, utiliza e procura maneiras de melhorar, adaptar. Conheci e aprendi muito com essas atividades tão ricas, tão profundas, e tão valiosas. Como já dizia Platão, você conhece mais uma pessoa em uma hora de brincadeira, do que uma vida inteira de conversa.

			O lúdico tem esse papel de deixar a mostra nossas fraquezas, nossos valores, nossas competências atitudinais, tudo aquilo que escondemos numa atividade formal fica transparente durante a interação numa atividade lúdica.

			Eu já construí vários jogos, já desenhei tabuleiros, já planejei estratégias, já usei a tecnologia, já usei o papel, o lápis de cor, o giz de cera e a régua, mas posso dizer que o que de mais importante eu aprendi em tudo isso, é que os velhinhos como meu avô podem brincar, podem se divertir, podem sorrir e podem se alegrar com as estratégias lúdicas durante um jogo com o seu neto na mesa da cozinha, enquanto a sua filha mais velha, mãe e professora prepara um jantar. Entender que os idosos, os velhinhos podem sentir prazer e alegria numa atividade lúdica é uma referência trazida pela minha história de vida e que nos mostra o quanto nós aprendemos ao nos debruçarmos sobre as atividades lúdicas em nossa vida.

			A minha relação a partir de hoje, com este livro está muito ligada à minha história de vida, da família Lima e Couto, que conversava, ria, se divertia, observava o meu avô. Enquanto ele ficava muito tempo pensando na melhor forma de ganhar aquele jogo, aquela partida. Era como se fosse algo muito importante na vida dele, quando estava jogando. Eu encontrei o verdadeiro propósito, aquilo que me une ao lúdico de forma intrínseca desde a minha infância até os dias atuais.

			Agora que já demos uma volta pela minha história, bora (vamos) aprender um pouquinho sobre as teorias que envolvem as atividades lúdicas no processo de ensino aprendizagem e de formação de professores?

			Eu te convido a fazer comigo esse percurso que me fez perceber o quanto é importante brincar, jogar, entreter e se divertir especialmente em família. Construindo memórias que ficam para a vida toda, esse pode ser o nosso legado, aquilo que vamos deixar para a posteridade.

			O chiado da panela, o vapor espalhado pela cozinha toda, a figura do meu avô e do meu irmão, sentados um de frente ao outro, com aqueles feijões nas mãos, que eram peças importantes naquele jogo. Agora dão espaço para uma reflexão que vai muito além do que a gente vê em sala de aula, na academia, é trazido da vida e como diz Huizinga, a cultura lúdica ela está muito mais presente na nossa vida do que podemos imaginar. A Figura 1 abaixo são riscos e rabiscos feitos enquanto eu pensava em toda essa história do lúdico na minha vida. Enquanto eu me esforcei no exercício de refletir sobre como o lúdico entrou na minha caminhada e como eu percebi esse movimento bonito de identidade lúdica que me atravessa.

			Figura 1 – As imagens da minha infância lúdica
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			Fonte: Arquivo da autora.

			Esse exercício me fez perceber a importância de nos debruçarmos para dentro de nós mesmos e nos deixar sermos guiados pelos nossos pensamentos, tornando possíveis as imagens se formarem naturalmente, enquanto acompanhamos a nossa história sendo desenhada. O peão é um símbolo que trago na memória, e grande era o desafio de enrolar a linha de barbante e fazê-lo girar no chão, para em seguida com um movimento dos dedos pegá-lo de volta e permitir que girasse na palma de nossas mãos. Sentir o domínio nesse processo de lançar o peão e tê-lo girando na palma da mão me fazia acreditar que eu era capaz de qualquer coisa que eu me dispusesse a tentar fazer.

		

	
		
			PRÓLOGO

			“Você pode descobrir mais sobre uma pessoa em uma hora de brincadeira do que em um ano de conversa.” (Platão)

			Iniciar esta apresentação significa para mim um convite irrecusável para se deixar levar pelo prazer de (auto)narrar-se na profissão. Tornei-me professora há mais de vinte anos com Habilitação Específica para o Magistério e naquele momento as possibilidades eram muitas e os sonhos também eram audaciosos.

			O professor do Ensino Fundamental I era quem ensinava todas as disciplinas do currículo (Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Educação Artística e Educação Física). Nas aulas de Língua Portuguesa, por exemplo, um trecho de um dos textos de Ruth Rocha, muito utilizado nas rodas de leitura do projeto Leia Brasil1 com as turmas daquela ocasião, me trazem à memória alguns elementos da temática lúdica aqui discutida, como o prazer e a diversão provocados pela leitura, o espaço do caminhão ou a imaginação despertada a cada nova história.

			O Dono da Bola

			[…] O nosso time estava cheio de amigos. O que nós não tínhamos era bola de futebol. Só bola de meia, mas não é a mesma coisa. Bom mesmo é bola de couro, como a do Caloca.

			Mas, toda vez que a gente ia jogar com Caloca, acontecia a mesma coisa. Era só o juiz marcar qualquer falta do Caloca que ele gritava logo:

			— Assim eu não brinco mais! Dá aqui a minha bola!

			— Ah, Caloca, não vá embora, tenha espírito esportivo, jogo é jogo…

			— Espírito esportivo, nada! ─ berrava Caloca. ─ E não me chame de Caloca, meu nome é Carlos Alberto!

			E, assim, Carlos Alberto acabava com tudo que era jogo.

			A coisa começou a complicar mesmo, quando resolvemos entrar no campeonato do nosso bairro. A gente precisava treinar com bola de verdade para não estranhar na hora do jogo.

			Mas os treinos nunca chegavam ao fim. Carlos Alberto estava sempre procurando encrenca:

			— Se Beto jogar de centroavante, eu não jogo!

			— Se eu não for o capitão do time, vou embora!

			— Se o treino for muito cedo, eu não trago a bola!

			E quando não se fazia o que ele queria, já se sabe, levava a bola embora e, adeus, treino.

			[…] Aí, o Carlos Alberto resolveu jogar bola sozinho. A gente passava pela casa dele e via. Ele batia bola com a parede. Acho que a parede era o único amigo que ele tinha. Mas eu acho que jogar com a parede não deve ser muito divertido.

			[…] E na quarta, mais ou menos no meio do treino, lá veio ele com a bola debaixo do braço.

			— Oi, turma, que tal jogar com uma bola de verdade?

			Nós estávamos loucos para jogar com a bola dele. Mas não podíamos dar o braço a torcer.

			Olha, Carlos Alberto, você apareça outra hora. Agora, nós precisamos treinar — disse Catapimba.

			— Mas eu quero dar a bola para o time. De verdade! Nós todos estávamos espantados:

			— E você nunca mais vai levá-la embora?

			— E o que é que você quer em troca?

			— Eu só quero jogar com vocês…

			Os treinos recomeçaram, animadíssimos. O final do campeonato estava chegando e nós precisávamos recuperar o tempo perdido. Carlos Alberto era outro. Jogava direitinho e não criava caso com ninguém. E, quando nós ganhamos o campeonato, todo mundo se abraçou. […]. (ROCHA, 1999)2.

			Assim como Caloca, o Carlos Alberto, se rendeu aos jogos de futebol e liberou a bola para os meninos porque descobriu que brincar “junto” é muito mais gostoso do que brincar “sozinho”, te convido para uma leitura de “descoberta” muito prazerosa sobre o lúdico. Caloca não tinha espírito esportivo, na verdade talvez Caloca não tivesse “espírito lúdico”, mas ele descobriu a tempo que jogar é compartilhar.

			Enquanto lecionava nas primeiras séries do Ensino Fundamental percebi o quanto as turmas se envolviam de forma prazerosa com as atividades lúdicas que eram propostas nas disciplinas de Educação Física e Matemática. Mas havia também grandes expectativas e envolvimento quando eram discutidas algumas questões de Ciências, como o ciclo da água e a germinação de sementes.

			Foi nesse contexto das aulas de Ciências que me decidi pela licenciatura em Química. Um envolvimento maior com a ludicidade ressurge durante a graduação, primeiro com a construção de jogos para o Ensino de Ciências e Química, e depois com a elaboração de uma oficina para futuros professores de Química, com o título O lúdico na química: jogos didáticos como estratégia para formação inicial do professor de Química (FIGUEIREDO; SANTANA; LIMA, 2000). A partir daí as questões relacionadas à utilização de jogos para o ensino de ciências adquiriram espaço importante em minhas reflexões e prática pedagógica. Esse interesse se ampliou a partir da experiência nos diferentes níveis de ensino.
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